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O fortalecimento e reconhecimento de mulheres na 
ciência vêm ocorrendo no Brasil e no mundo1, sendo 
uma das ações relacionada a Chamada Pública 
CNPq/MCTIC no 31/2018 Meninas nas Ciências Exatas, 
Engenharias e Computação, no qual os cursos de 
Oceanografia, Engenharia Química, Engenharia 
Sanitária e Ambiental da Universidade do Vale do Itajaí  
(UNIVALI) tem projeto aprovado e intitulado como 
“Mulheres nas Ciências Exatas e Engenharias: um 
despertar de competências para soluções ecológicas e 
sustentáveis”. Este tem por objetivo o despertar da 
vocação profissional de alunas de escolas públicas para 
carreiras científicas. Nesse contexto, foi realizado um 
diagnóstico inicial mediante Googleforms sobre a 
percepção do ambiente de alunos do primeiro semestre 
da graduação Escola do Mar, Ciência e Tecnologia e 
Escola de Artes, Comunicação e Hospitalidade da 
UNIVALI sobre saneamento básico e a atuação de 
mulheres como profissional nesta área. 
 
Resultados e discussão 
 
Um total de 53 alunos responderam ao formulário com 
11 perguntas, tais como “Vocês sabem a diferença entre 
Resíduo sólido e Efluente doméstico? Vocês têm 
instalado, em suas casas ou na escola, este Sistema de 
Fossa Filtro?”, sendo algumas relacionadas a 
percepção de imagens (Figura 1). Enfatiza-se o 
significativo número de respostas como “não e não sei”, 
mostrando a pouca percepção das questões de 
saneamento básico no contexto do dia a dia de alunos 








Figura 1. Questionamentos sobre saneamento ambiental.   
 
Em “Você conhece alguma MULHER que atua como 
profissional do Saneamento Básico?” Somente 20,8% 




Houve baixa correlação de percepção do saneamento 
básico no dia a dia do aluno, inclusive no âmbito de 
mulheres atuantes na área e de soluções ecológicas e 
sustentáveis, mostrando a necessidade de esforços 
direcionados na motivação para carreiras científicas, 
incluindo o reconhecimento de mulheres na resolução 
de problemas socioambientais.  
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O canteiro de Bananeiras 
é um tratamento de 
esgoto (fossa)? 
O canteiro de capim 
pode ser um tratamento 
de esgoto? 
